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Exmo. Snr. Socrates de Renan de Faria Alvim, 

DD. Director da Xscola Superior de Agricultura e Veterina- 

ria do Estado de Minas Geraes. 

De acordo com o Regulamento em vigor desta Casa, passo ás 

mãos de V. Excia,, o Relatorio sobre as minhas atividades dúran- 

te o corrente anrno. 

Contratado por V. Excia., para o cargo de Assistente lnttr&f 

no do Departamento de Bacteriologia e Parasitoalogia, a 3 de À- 4 

bril do corrente anno, assumi imediatamente as funcçoes a mim de- 

signadas, isto é, o professorado das cadeliras de Microbiologia 

e Bacteriologia, para 08 alurmos do 3º anno do curso de Veterina- 

ria, e de Sorologia e Ílnnologla, para os alunos do 4º ane do re- 

ferido Curso, funcções estas antes exercidas pelo ex-chefe de De- 

partamento Dr. Vaelter Scofielaá, 

Devo salientar, em primeiro lugar que, apezar de ter sião 

contratado pare o lugar de Assistente, não tive a quem assistir, 

tendo logo de inicio, aseumido a inteira direção das cadeiras a 

mim entregues sem & mencr dependencia de .uem quer que seja. 

Os cursos funceionsram com toda a regularidade , não tendo 

havido interrupçãoe elguma, nem mesmo quando de meu afeastamento dqf 

rante alguns dias de viagem ac Rio, sendo então substituído pelo' 

Professor J. Pinto de Lima, a quem expresso aquií os meus agrades= 

cimentos,. 

Os programas foram esgotados completamente. 

Ao Curso V.8 (quarto ano), como houvesse poóssibilidade, foi 

dada além do programaa, uma serie de aulas, sobre Vacinoterapia, 

aulss estas uue por julgar parte integrante e grade voelor da Imu= 

nologia, pretendo incluir no programma do proximo ano. 

Da cadeira de Microbiologia e Bacteriologia o ultimo ponto, 

que trata de Virus Citropicos foi dado apenas teoricamente em vis 

ta não so da esc-ssez do tempo, mas sobre tudo da compà&dbta impos- 

sibilidade de serem procedidos trabalhos praticos com ecestes mi= 

eroorganismos, com as símples instilações que dispõe o Labotato-
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No quadro ibaixo, nao soma total de aulas de Microbiologia e Ba- 

otorlologiu,.oatão ss 11, dadas no inicio do ano, pelo Professor 

Scofield., 

O Curso de Sorologiá-ze. Tmanoiogia foi iniciado por mim. 

GUADRO DOS CURSOS 

VTato- NM d NTS NT ds UE A Frequencia Cursos rias aulas alunos aprovados reprov. Abandon, 

1. 5 Bhet. 45. B 8 o o 82% 

v. 6 — Baot. 68 7 7 2 3 E M 

: FE Soroil, 27 3 3 o o 100% 

v, 8 Sorol, 51 3 3 o o 100% 

8FRA SSSA 

REUNIÕES GERAZS - Durante o ano tive ocasião de prelecionar 4 - 

vezes, sobre os seguintes assumtos: 

a) - A Veterinaria em face da Kconomia Nacioneal. 

b) - Sobre a Organização da E-S.áà.Vi, mostrando a situação de in- 
djusta inferioridade material em que se encontra a parte de 

f 

Veterinaria. .. 

e) - Aspectos da sciencia moderna, e comoºconsiderou 
Francis Bacon, 

d) - Sobre as possibilidades de uma guerrs microbisna; o ataque; 
2 defesa, consideraçoes de ordem social e moral,. 

............ 
$ 9939353399 3)9 

EXTENÇÃO - Por designação do Professor L. M. Wilwerth, os cursos de 

Consultas sobre doençãse remessas de material aos laboratorios da 

E.S.A.JV., € Nodos de evitar 2s doenças, foram administrados por mim. 

á46 aulas foram dadas durante toda a Semana dos Fazendeiros, 

diariamente, excepção de Sabado. A frequencia foi baixa, principal- 

mente durante os primebros dias., à terceira aula sobre Modos de evi= 

taer as doenças, com 12 frecguencias foi a mois concorrida., 

CGorrespondencia: por intermedio do Departamento ; Fecebi tr;l cartas, 

duas das quses acompanhadas de material para diagnostico. Após a; 

pesquizas necessarias foram os resultados das mesmas, remettidos ao 

Departamento de Clinica Veterinaria, para aue ás respostas fossem me 
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nexados os tretamentos. 'jª 7 | 

Roeebo;nas tambem pars dieagnostico animaes doentes e carcasses dor | 

porcinos, aves, eto, éte., mortos por doenças desconhecidas, tendo 

tido sempre o ãator cuidado em seu exame, e conseguido, na maioria 

dos casos, fixar diagnostico, : : 

Foram feitas colheitas de matetãal nsão só por mim, como tambem po- 

105 Snrs. salunos e Professores L. M. Wilwerth e J. Sisino Rocha, em 

animaes mortos em terrenos da Esco&âa e proximidades, para fins de Gj—' 

agnosticos e estudos,. 

Tivre ocagião de conclúir bucteriologicamente as pes.uizas sobre 

suatro casos de Carbunculo sintmtíco, dois dos quess em colaboras j 

ção com o professor J. 8. Rocha, . 

Comissão: Durante o ano só fui designado para uma comissão da qual, 

faziam parte os Professores 1, M. Wilwverth e K. Vilhena, com o fim 

de averiguar o que havia de verdade sobre um caso de ordem discipli- 

nar, 

Excursso: De cersoter oficiel, em renhume tomei parte, entretanto, 

julgo estar bem referida aovi, e viegem que fiz ao Rio de 17 de Julho 

: 2 :: Agosto, aqusndo por julgar de premente necessidade, procureií no 

Instituto Oswsldo Cruz, os Doutores Geresio Pecheco e Costs Cruz afim 

de informar-me de varios esuntos de ordem scientifica e dictatica. 

Nesse Instituto, obtite para 05 cursos de Bacterlologl.a e Sorologia, 

além de preciosos conselhos clgum indispensavel material para as aug : 

isspraticas, e aemostras de cultures becterianas. Com o estidante J. 

E. Lotar, por sua solicitação, visitamos todo o Kstabelecimento. 

Tambem no Instituto de Bioliogia ánimal obtive preciosas informas 

ções, é cerca de vinte avostras bacterianss, que com as do Instituto 

Oewaldo Cruz, vieram reformar a nosse coleção de culturas. 

Aqui expresso a minha gf:atid;o nos Snrs. Drs. Genesio Pacheco,. 

Costa Cruz, e Clovis Cruz Mascnrenhas pelos favores prestados por me 

intermedio,á E. S. As V. 

Convem relatar tambem a oferta graciosa de uma pertida de vacinas, 

:ine por meu intermedio, fez o Instituto Raul Leite ao Departmnto_ 

de Clinica, para uma tentativa de trêtazaento das "Vaeginites Verruco= 

sa6" que ora atacam o Rebanho Bovino da Escols. 

TRABALHOS SCIENTIFICOS - Nas condições precaries em que encontra o 
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Laboratorio, não me foi possivel emprender as finas pesquizas que — 

são necessarias para a conclusão de trabalhos 'originaes; acrece niatf 

da que só p Professorado de duas cadeiras, com o auxílio apénas de 

um servente, foi trabalho ue :oqunà.u mais .ue as horas regulamenta- 

res. * : 

Entretanto, sSempre procurando a instrucção dos estudantes, fi= V 

zemos algumas pesquizss, sobre tudo de germens anserobios, nas ter» 

ras da Escols, de onde conseguimos isolar: 

Clostridium Tetani, 

" chauvei, e algumas outras amostras de germens des= 

te genero, cujo diagnostico especifico, foi-nos impossivel firmar 

com segurança. Isolamos tambem: 

Bacilus anthacis, 

«” subtilis, etco., etc., 

De uma doença de larvas de abelhas, a pedido do Ghefe da Secção 

de Apicultura, fizemos estudos becteriologiícos: isolsmos bacterias 

dos generos Streptococcus e S=lmonella, porem não dispondo de apare- 

lhagem para pesquizas sobre sua possivel etiologia virulenta, após| 

termos reproduzido a doença ém colmeias sadias, interrompemos os tra= 

balhos. 

O mesmo sucedeu com uma epizootia em morcegos, .ue durante 

menhãs consecutivas eram encontrados no chão, mortos, as duzias. 

Deahi isolamos, nº grande maiorâa das tentativas, amostras de Pasteu- 

relia, o que aliaão ão carnceter septicemico e hemorragico que ap 

toevam 05 cadaveres ao exame mácroscopico, fez-nos cnna.'l.;:h' tratar-se ; 

de ums Pasteurellose. Não houve possibilidade de positivar esta hípo- 

tese, por meio de inoculações, eto. : 

outras tentativas de pesuuizas foram inicisdas e interrompidas 

por deficiencia de sutos pare a sua conclusco. 

Apezar disso, em tudo o uque foi possivel, procurei auxiliar os 

outros Departamentos de Veterinaria, e o Serviço de Saúde não 66 pe-- 

125 pescuizas bacteriologicas e sorologicas, para fins de diegnosti=- 

cos, como tambem pelo preparp de productos biologicos terapeuticos. 

Inteiramente desprovido de neteriah para pesquizas sorolezloa.,f 

em minhas viagens ao Rio, procurei e trouxe, por minha vontade, e cqi



ta, materines que julguei indispensaveis para levar avante, es Pjí— 

vag de soro - aglutlnação de Wídal; de precipito - rlaçâo de Ascoli, 

dosagens de soros anti-toxicos e anti-microbianos, eto.; aentigego 

e soros hemolgticos para reaçõo de Wassermann, Weimberg, csSim como 

culturas bacterianas e produtos terapeuticos biologicoS. 

Com este material, pudemos, além de fazer demonrstrações em aulas 

praticas, servir so Serviço Medico, com 15 exames de Wassermann, e 2 

de Hecht-Veimberg e ao serviço de Higiene Veterinaria com as pesqui- 

gas de agilutininas no soro de vaecas atacadses de "Vaginite verrucosa", 

com antigeno "suspensao de Brucellad", que resultaram negativas, ex= . 

câuindorse assim, a possibilidade de se tratar de um Brucellose, 

Foram preparadas 10 series de vacinas autogenas para o Serviço 
* 

Medico; 3 para o Serviço Veterinario, e uma para o Serviço Externo. 

Para uso do Leboratorio preparamos duas partidas de sero'normal 

de cavalo, distribuidas em ampolss, o que merece reiato, conaíaárann 

do-se as deficientes irstalações que dispomos. 

Como refere o Professor CScofield, em seu reistorio de 1934, & 

Bacteriologia, n£ro se faz sem ambíente proprio; e a não ser em al j 

guns nontos melhorado, O Leborstorio de Bactericiogia ds Escola, cohéw 

tinusa não só incompleto como com inumeros defeitos jéá apontados no ' 

ferido relatorio, 

Tambbm a9 sugestoes af apontadas em ponho em ordem do dia, a não 

ser algumas poucas, que forem atendidos,. 

SeSmENSURNOS 

Teve sempre o Professor Scofiícld, suas vistas voltadas para & orgas 

nização de uma bôs coleção de culturas becterianas, e chegou nesmo a 

ter uma msrocedofa desse tituvlo, com muitos exemplares preciosos vin-. 

dos directamente de Institutos Inglezes e Americanos, porám, com a 

sua ausencia, a juasi totalidoade das amostras contaminou-se ou morreu. 

Foi talves, o meu maior trabalho durante o primeiro semestre a tenta= 

tiva de salvamento dessos eulturos; o resultado apezar de todo esfor- 

ço foi pezueno: s6 obtive exito, em uma media de duas para dez das 

tentativas. Apezar dessa imenss perda, com as culturas u1ue trouxe do 

Rio & as isoladas aqui na Escola, pude dar os cursos de Bacteriologia 

e Sorologia,sem ressentir-me de grande falta de tipos para demonstra- 
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Fichadas, dispõe atualmente, o Laboratorío! um numero muito reduzi=- 

do de amostras bacterianas, o seu aumento é inadiavel. = 

Esclareço, porém,aqui, que & manutenção de uma bôa oo;oç;o de culturas 

requer um assistente diplomado por Éscola Suporà;r, e se possível esg- 

pecializado, visto como o Professor não pode dispôr de tempo para tanto 

e não é trabalho para estudantes QGuservenhes, 

à falta de um assistente, assinaleda no relatorio de 1934, já refe- 

rido, é um dos pontos mais importantes e que deve ser o maia papidas 

mente solucionado, 

escrocscecanesasensass 

Foi publicada pela Escola, uma Circular de minhas autoria, sobre i 

"Consultas sobre doenças e remessa de material aos Lsboratorios da 

EsS.A.V.", para distribuição dursente a Semana dos Fazendeiros, 

” 
................... 

Quanto a parte economica, úeada â. deficiencia de material, lmtnaçªá 

e pessosl, não foi possivel tomar um grande vulto, 

Certo, com a reorganização do Laboratorio a produçaão poderá ser 

muito elevada; os exames bacteriologicos e sorologicos até agora feie - 

tos rara e dificultosamente, poderão passar para um serviço de rotina, 

sendo o Laboratorio entao de muito maior utilidade não só para os ser- 

viços de Clinica Veterínaria como tambem da Medica da Kscola e de toda 

a Regiao., Os exumes quimico-fisiologicos também poderão, com instala-- 

çoes cpropriadas ser procedidos neste Laboratorio, com reses vantagens 

pvara & economia do mesmo. 

A producçõo de vacinocs, inicisde no corrente ano, com todo o Suc 

pode ser mutto augmentada, e, com apoio da Escola poderia ser inicia- ' 

da a producã& industrial de preparados biologicos para a imunizaçãõo 

de animses contra as doenças meis comuns da Região - uma delas a Vag 

te Verrucosa, sinds sem processo de tratamento eficíento. e cuja me—: 

lução vem sendo adiada, dada a absoluta carencia de materises, 

A produção de vacinas contra os carbunculos hematico e sintomatico, 

soros antitetanico, antiofidico, eto., para formnecimento a toda a Re.- 

giao mostram-se muito preticaveis, e de grande interssse para a economi 

da BEsS.A.V. 

Tambem poderia o Leboratorio, servir o pessoal da Bceul.a e.a popn- 

laçaoÃ da Rqgm, com a produção de vacinas antitificas, mtbu.un. ' 

? Ã. ... k: . é 2
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cas, antivariolicas, eto, etc, dependendo tão somente de pessoal, ins- 

talações e tempo para estudos, 

A organização destes serviços, interessariam grendemente, o bom 

preparo e especialização dos MedicosVeterinarios diplomados por u—. 

ta casa, aumentariam os cabeúases scientíficos e materiaes da B,B.A,.V..á 

servindo de outro lado & rivueze é & Sociedúade mineiras. 

Aqui estao apenas algumas sugestoes, que Gespretenciosemente, de- ' 

dico aãos responsaveis pelos dgestinos deste lustítuíção. por me paao— 

cerem de capital importancia, para a construção de um alicerce muito 

mais firme, para sustentar a Veterinaria Mineira de amanha, & qual .n-q 

tará diretamente ligada toda a Economia Nacichal. J 

s.sessse.............. 

Concluindo, expresso é Directoria e ao Chefe do Départmnto ãe - 

Bacteriologia e Parasitologia, Professor R. G. de Moraes, os meus 

agradecimentos pela inteira confiança depositada em minha pessôa, e 

valioso concurso moral que sempre me prestaram, e mterlú., no que 

foi possivel, para o bom desempenho de minhas obrigações,. 

Viçosa, 19 de Dezembro de 19.36. | 

E. Sº A. V. - Departamento de Bacteriologia e Pamitologln!, 

(a) Hugo Cruz MascarenhasS. * 


